
Homenagem de Miguel Maia a João Brenha 
 

 

“Creio que este é o momento certo, no seio da família do Voleibol, para prestar uma pequena 

homenagem ao João, meu parceiro e amigo de longa data. 

Vamos deixar de competir juntos a nível internacional, mantendo a dupla nas competições 

nacionais, e é verdade que fica alguma tristeza, mas também muitas alegrias. 

Ganhámos vários títulos, que ficarão para sempre gravados na nossa memória. Aproveito para 

agradecer a todos os que nos acompanharam, os professores Francisco Fidalgo, Ilídio Ramos, 

Henrique Gomes, que nos ajudaram a ganhar algum alento para enfrentar os desafios da 

nossa carreira. 

Quero dar um grande abraço ao João porque me ajudou a ser o atleta que sou e partilhar este 

momento com algumas pessoas que tiveram muita importância na nossa carreira: José Mota 

(Presidente da Câmara Municipal de Espinho), Laurentino Dias, Vicente Araújo, Rosa Mota e a 

Rolando Sousa” – Miguel Maia 

 

“Não contava com isto. O Miguel não me disse nada... Estou sensibilizado, pois foram cerca de 

18 anos inesquecíveis, em que partilhámos muitas alegrias e algumas tristezas. Ficou a mágoa 

de termos estado, por duas vezes, muito perto de trazer uma medalha olímpica para Portugal 

[Atlanta 1996 e Sydney 2000]. 

Creio que fizemos muito pela modalidade e que deixamos um legado muito grande para as 

gerações vindouras. 

O Miguel é um amigo de infância, e essa amizade facilitou o nosso sucesso. Mas tudo tem um 

fim e resolvemos pôr um ponto final na dupla a nível internacional. 

Agradeço ao Miguel tudo o que ele fez por mim, bem como a Vicente Araújo, Laurentino Dias, 

José Mota, Rolando Sousa e a Rosa Mota, que em Atlanta conseguiu transmitir-nos muita força 

para que chegássemos à medalha. 

Obrigado a todos.” – João Brenha 

 
  


